
Alagamentos
e Enchentes

Veja também

Estamos monitorando e atuando diretamente nos 
territórios da periferia para criar, cobrar e implementar 
políticas públicas de combate às enchentes. (pág. 2)

Começamos 2023 com a tentativa de golpe de Estado 
de grupos terroristas que atacaram o símbolo dos três 
poderes do país. Isso indica muita luta pela frente.

A abertura de uma consulta pública sobre a privatização 
das Casas de Cultura mobilizou movimentos ligados à 
cultura. Conseguimos prorrogar a consulta, chamamos 
audiência pública para debater e aguardamos o 
lançamento do edital para atuar de forma contundente.

Outro desafio foram os alagamentos e enchentes que 
colocaram a população preta e periférica em risco. 
Identificamos uma subnotificação dos pontos de 
alagamentos registrados pelo Centro de 
Gerenciamentos de Emergências e estamos exigindo 
uma Comissão Parlamentar de Inquérito - CPI para 
investigar essa negligência.

Vem com a gente ampliar a construção de uma SP SEM 
RACISMO em 2023!
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Vitória das mulheres
da Cidade Tiradentes
Após denúncia pública e atuação 
direta da nossa vereadora Elaine 
Mineiro, a Casa Anastácia terá 
segurança 24 horas - (pág. 4).

Dia Miguel
de Combate ao Racismo e ao 
Genocídio Contra Crianças e 
Adolescentes Negros (pág. 4)

A nossa democracia é frágil, nova e 
foi atacada nos últimos 4 anos de 
forma permanente e descarada.

A invasão do Congresso, Palácio do 
Planalto e Supremo Tribunal Federal 
no domingo 08/01/2023, uma 
semana depois da posse do 
presidente Lula, foi prevista e nada 
foi feito para impedir.

Os terroristas fizeram diversas 
ações nos últimos meses mostrando 
total desprezo pelo Estado 
democrático de direito e convictos 
da impunidade que sempre 
beneficiou setores da sociedade 
como a elite financeira e branca.

Por isso, no dia 09 de janeiro, nos 
juntamos às manifestações em prol 
da democracia e seguimos firmes na 
luta por uma democracia verdadeira.
Defendemos que criminosos e 
golpistas sejam julgados e 
responsabilizados!
Sem anistia!

dia miguel Vitória das
mulheres

Com alegria anunciamos que a lei 
17.909, que incluí o Dia Miguel de 
Combate ao Racismo e ao 
Genocídio Contra Crianças e 
Adolescentes Negros, a ser 
realizado, anualmente, no dia 2 de 
junho foi sancionada!

Um relatório da Unicef (Fundo das 
Nações Unidas para a Infância) 
publicado em 2022 aponta que em 
2021, 54%  das crianças e dos 
adolescentes vítimas de homicídio, 
latrocínio e lesão corporal seguida 
de morte eram negros, sendo que 
em casos decorrentes da 
intervenção policial esse número 
sobre para 63%.

A Mandata Coletiva Quilombo 
Periférico foi coautora do projeto 
de lei que originou a lei Dia Miguel 
e entende que esse é um passo 
importante no combate à violência 
contra crianças e adolescentes 
negros na nossa cidade.

Após vários relatos de ameaças e 
ataques aos serviços de 
atendimento às mulheres, em 
especial na Cidade Tiradentes a 
Casa Anastácia, denunciamos e 
cobramos a prefeitura.

Em 2022 a prefeitura não executou 
nada do orçamento de 150 mil 
reais para ampliação do programa 
de combate à violência contra a 
mulher, precarizando um serviço 
que é extremamente fundamental.

A cidade possui 15 CDCMs 
(Centros de Defesa e Convivência 
das Mulheres) e, segundo 
reportagem do jornal O Globo, 
seis dessas casas relataram 
ocorrências de violência nos 
últimos seis meses.

Após a publicação do jornal e a 
repercussão em outros  veículos a 
prefeitura destinou segurança 24 
horas para a Casa Anastácia!
Vitória das Mulheres!

Aproveitamos para destacar três leis que foram 
sancionadas no início desse ano e que impactam 
positivamente a nossa sociedade:

Em âmbito nacional, o presidente Lula sancionou as leis 
14.519/23, que institui o dia Nacional das tradições das 
raízes de matriz africanas e nações do candomblé e 
14.532/23 que equipara crimes de injúria racial aos de 
racismo prevê  pena de suspensão de direito em caso 

de racismo praticado no contexto de atividade 
esportiva ou artística e prever pena para o racismo 
religioso e recreativo e para o praticado por funcionário 
público.

Em São Paulo, uma lei que proíbe a nomeação de 
pessoas condenadas com base na Lei Maria da Penha 
para cargos públicos foi sancionada.
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em luta pelas casas de culturaEnchentes e
Alagamentos As Casas de Cultura foram criadas no final da década de 

1980 como desdobramento dos mutirões de moradia 
popular e a necessidade de construir espaços culturais e 
convivência comunitária nesses territórios.

Hoje elas configuram uma política pública fundamental 
para toda a cidade no sentido de valorização e fomento 
à cultura periférica, pois fogem da lógica de “levar a 
cultura para o território” e partem da premissa de que 
nas “periferias já existem pessoas produzindo e fazendo 
cultura”.
 
Em fevereiro de 2022, uma nota na Folha de S.Paulo 
informava que a secretaria de cultura (SMC) estudava 
passar a gestão das Casas de Cultura para organizações 
da sociedade civil (OSCs). No entanto, durante todo o 
ano de 2022, a SMC negou que houvesse essa intenção. 
Até que em 16 de dezembro abriu uma consulta pública 
para criar um edital de terceirização das Casas.

Ao lado dos movimentos que lutam contra a privatização, 
a mandata conseguiu prorrogar a consulta, que deveria 
acabar durante o recesso parlamentar, e também 
convocou uma audiência pública para fevereiro para 
tratar do assunto com a secretária e o prefeito.
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A população de São Paulo sofre mais uma vez com 
enchentes e alagamentos em diferentes regiões.

Um levantamento realizado pela nossa equipe 
identificou que existe uma subnotificação dos pontos de 
alagamentos e enchentes. As maiores discrepâncias 
estão nas regiões periféricas onde pontos recorrentes 
de alagamentos de bairros como Cidade Tiradentes, 
Guaianases e Jabaquara sequer são citados nos 
registros do Centro de Gerenciamento de Emergências 
- CGE. 

Para enfrentar isso de forma séria, estamos convocando 
uma CPI (Comissão Parlamentar de Inquérito), para 
investigar como isso vem afetando bairros periféricos 
no fluxo de planejamento e obras de prevenção e 
contenção de enchentes e alagamentos.

Caso você presencie uma situação de alagamento na 
cidade, registre em nossa plataforma de 
monitoramento:

 www.quilomboperiferico.com.br/registo-de-enchentes.

novo ouvidor da PM
Em reunião com o novo ouvidor da polícia militar do 
estado de São Paulo, professor Claudinho, atuante em 
movimentos sociais da Zona Sul de São Paulo, o 
covereador Alex Barcellos cobrou ações sobre o caso 
do morador em situação de rua assassinado por um 
policial.

O ouvidor relatou estar em busca das informações 
necessárias para compreender e dar sequência na 
denúncia feita pela Mandata Coletiva Quilombo 
Periférico.

visibilidade trans
No dia 29/01 é celebrado o Dia Nacional da Visibilidade 
Trans, e para demarcar esse dia de luta, finalizamos 
uma importante atuação da nossa covereadora Samara 
Sosthenes que realizou visitas aos polos hormonais em 
UBSs que atendem a população trans.

O próximo passo é a criação de um relatório sobre as 
demandas que colhemos nessas visitas, agradecemos a 
todas as equipes que nos receberam nessas visitas, 
afinal o diálogo com quem está na ponta é 
fundamental para garantir a saúde integral da 
população trans.

pelo fim da intolerância
religiosa
No dia de combate à intolerância religiosa, 21 de 
janeiro, reiteramos nosso compromisso e 
acompanhamento de casos, como o da Yá Luciana, do 
ateliê Omo Oxum, e o caso da praça em Itaquera que 
tinha uma placa com a frase: “Macumba aqui não! 
Ambiente familiar”.

Nosso compromisso é com o fim do racismo religioso, 
direito à laicidade do Estado e pelo direito da 
manifestação de fé.

apoio aos trabalhadores
da enfermagem
Manifestamos nosso apoio aos trabalhadores do 
Hospital Campo Limpo que estão em luta pela 
administração direta da diretoria do hospital e 
realização de concursos públicos para contratação de 
profissionais.

Há a denúncia de funcionários sendo remanejados para 
setores que não são de sua atuação específica! 
Concurso Público Já!

O edital ainda não foi publicado, mas assim que isso 
acontecer vamos tomar providências para interromper 
ou anular esse processo.
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